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 ANEXO II ― PROGRAMAS DAS PROVAS 

CONHECIMENTOS COMUNS A TODAS AS ÁREAS

1. Determinantes do processo saúde-doença. 2. Políticas de saúde e história das políticas 

de  saúde no  Brasil:  retrospectiva  histórica;  reforma sanitária.  Sistemas  e  serviços  de 

saúde.  3. Financiamento  público  e  privado  da  saúde  no  Brasil.  4. Controle  social: 

conselhos e conferências de saúde. Conferências Nacionais de Saúde. 5. Organização do 

SUS.  Legislação estruturante,  princípios e  diretrizes do  SUS;  Constituição Federal  de 

1988;  Lei  8.080/90  e  Lei  8.142/90.  Pacto  pela  Saúde,  de  Gestão  e  pela  Vida. 

Planejamento e Gestão em saúde.  6. Modelos de atenção à saúde. Vigilância à Saúde: 

noções básicas. Programas nacionais de saúde; Promoção da saúde. Política Nacional de 

Humanização. 7. Atenção Primária à Saúde: conceitos, princípios e organização no Brasil. 

História da APS. 8. Estratégia de Saúde da Família: histórico, processo de implantação, 

organização e normatizações. Princípios e Diretrizes. 9. Processo de Trabalho em Saúde. 

10. Vigilância  à  saúde.  11. Epidemiologia  básica:  indicadores  de  saúde;  sistemas de 

informações;  métodos  epidemiológicos;  principais  agravos  de  interesse  público. 

Demografia básica: perfis nacionais, alterações recentes e perspectivas.
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Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1021

_____, Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Política Nacional de Atenção Básica. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: www.saude.gov.br.

CAMPOS, GWS et al (org.) Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: Hucitec; Rio de 
Janeiro: Fiocruz, 2006. 871 p. Il. (Saúde em debate, v, 170).
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MEDRONHO, Roberto A. Epidemiologia - História e Fundamentos. Rio de Janeiro: 
Editora Atheneu, 2008. 2ª. Ed. 517 p. II.

ROUQUAYROL, Maria Zélia. Epidemiologia e Saúde. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 6ª. 
Ed.

STARFIELD,  Bárbara.  Atenção  Primaria:  equilíbrio  entre  necessidades  de  saúde, 
serviços e tecnologia | Bárbara Starfield-Brasilia: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. 
726p.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  DE BIOMEDICINA

1. Ética  profissional  no  exercício  da  Biomedicina.  2. Legislação  RDC  302  /05;  RDC 

306/04.  3. Aspectos  clínicos  laboratoriais  em  Hematologia.  4. Aspectos  clínicos 

laboratoriais  em  Microbiologia.  5. Aspectos  clínicos  laboratoriais  em  Imunologia.  6. 
Aspectos  clínicos  laboratoriais  em  Parasitologia.  7. Aspectos  clínicos  laboratoriais  em 

Bioquímica. 8. Aspectos clínicos laboratoriais em Líquidos Corporais. 9.  Biossegurança. 

10. Controle de Qualidade no Laboratório Clínico.
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HENRY, J.B. Diagnóstico clínico e tratamento por métodos laboratoriais. São Paulo: 
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Guanabara Koogan, 4 ed. 2006.
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MOTTA, V. T. Bioquímica clínica para o laboratório. 5.ed. Medbook, 2009.

NEVES, D.P. Parasitologia Humana. 11. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2005.

RAVEL, Richard. Laboratório clínico: aplicações clínicas dos dados laboratoriais. 6.ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.
STRASINGER, S.K. Uroanálise e fluidos biológicos. São Paulo: Livraria médica 
paulista, 5 ed. 2009.

TEIXEIRA, P.; VALLE, S. Biossegurança: uma abordagem multidisciplinar. Rio de 
Janeiro: Fiocruz, 2002.

TRABULSI, L. R. Microbiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2004.
VAZ, Adelaide J.  et al. Imunoensaios: Fundamentos e Aplicações. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2007.

VERRASTRO, T.; LORENZI, F. T.; WENDEL NETO, S. Hematologia e hemoderivados: 
fundamentos de morfologia, fisiologia, patologia e clínica. São Paulo: Atheneu, 2005.

XAVIER, M. R.; SOUZA, C. F. M.; BARROS, E.; ALBUQUERQUE, G. C. Laboratório na 
prática clínica: consulta rápida. 2.ed. Artmed, 2010.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE ENFERMAGEM

1. Ética,  bioética  e  legislação  em  enfermagem:  princípios  básicos  da  ética  e 

bioética;implicações  éticas  e  jurídicas  no  exercício  profissional  de  enfermagem. 
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regulamentação  do  exercício  profissional.  2. Sistematização  da  assistência  de 

enfermagem. 3. Fundamentos de Enfermagem. 4. Farmacologia aplicada à Enfermagem.

5. Prevenção  e  controle  de  infecção  hospitalar.  Biossegurança.  6.  Assistência  de 

enfermagem  aos  pacientes  clínicos  e  cirúrgicos,  com  afecções  do  aparelho 

cardiovascular, respiratório, digestivo, renal, neurológico, endócrino, cutâneo, muscular e 

esquelético.  7. BLS -  Suporte  básico de Vida -  ACLS Suporte  Avançado de Vida.  8. 
Atuação do enfermeiro em situações de urgência e emergência pré e intrahospitalar.  9. 
Administração  em  enfermagem:  princípios  gerais  da  administração;  funções 

administrativas - planejamento, organização, direção e controle; gestão de qualidade. 10. 

Planejamento  Familiar.  11. Assistência  à  Mulher:  Gestação  /  Parto  Humanizado  / 

Puerpério.  12. Problemas de saúde mais comuns durante a gestação.  13. Aleitamento 

Materno: manejo, complicações e intervenção de enfermagem como política de redução 

da mortalidade infantil.  14.  Ações programáticas preconizadas pelo Ministério da Saúde 

nos programas de saúde da criança e do adolescente (PAISC, AIDPI, PROSAD e PSF).
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8ª edição. Editora Guanabara e Koogan, Rio de Janeiro, 2007.
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NANDA: definições e classificação – 2009-2010. Porto Alegre: Artmed,, 2009.

PAULINA, K. Administração em Enfermagem. Editora: EPU, 1991.

REZENDE, J. de; MONTENEGRO, C.A.B – Obstetrícia Fundamental – 8ª. Edicão, Rio 
de Janeiro, Guanabara Koogan, 2001.

SMELZER, S.C; BARE, B. (BRUNNER & SUDDARTH). Tratado de enfermagem 
cirúrgica. Trad.. 11 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.

WONG, Fundamentos de enfermagem pediátrica,editora Marilyn J. Hockenberry, 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE FARMÁCIA

1. Ética e a bioética e as ciências farmacêuticas. 2. Farmacologia. 3. Epidemiologia clínica 

e  a  pesquisa  clínica.  4. Farmacovigilância.  5. Farmacoepidemiologia.  6. Políticas  e 

Sistemas de Saúde. 7. Níveis de Atenção à saúde e sua integração. 8. Humanização em 

Saúde.  9. Assistência  Farmacêutica.  10. Gestão  de  serviços  de  saúde.  11. Política 

Nacional  de  atenção  às  Urgências.  12. Farmácia  clínica  e  atenção  farmacêutica.  13. 
Farmácia hospitalar.  14. Aspectos clínicos laboratoriais em  Hematologia.  15. Aspectos 

clínicos laboratoriais em Microbiologia. 16. Aspectos clínicos laboratoriais em Imunologia. 

17. Aspectos clínicos laboratoriais em  Parasitologia.  18. Aspectos clínicos laboratoriais 

em  Bioquímica.  19. Aspectos  clínicos  laboratoriais  em  Líquidos  Corporais.  20. 
Biossegurança. 21. Controle de Qualidade no Laboratório Clínico.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE FISIOTERAPIA

1. Aspectos éticos em pacientes graves.  2. Avaliação do paciente crítico.  3. Cuidados 

gerais  com  o  paciente  em  estado  crítico.  4. Monitorização  hemodinâmica.  5. 
Monitorização  respiratória.  6. Equilíbrio  Ácido  –  Básico.  7. Tratamento  ventilatório  de 

pacientes  criticamente  enfermos.  8. Recursos  da  Fisioterapia  Pneumofuncional.  9. 
Oxigenoterapia. 10. Via Aérea Artificial. 11. Ventilação Mecânica Invasiva. 12. Ventilação 

Mecânica  Não  Invasiva.  13. Desmame  da  Ventilação  Mecânica.  14. Cuidados 

fisioterapêuticos no paciente em ventilação mecânica.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE FONOAUDIOLOGIA

1. Motricidade Orofacial:  Embriologia, Avaliação dos Órgãos Fonoarticulatórios e das 

Funções neurovegetativas, Deglutição normal e suas alterações, Diagnóstico diferencial e 

conduta terapêutica fonoaudiológica nos distúrbios, Neuroanatomofisiologia dos órgãos 

da  fala.  2.  Audiologia:  Avaliação  Audiológica  infantil  e  adulto  e  Triagem  Auditiva 

Neonatal,  Neuroanatomofisiologia dos órgãos da audição.  3. Voz:  Distúrbios da voz e 

seus  aspectos  clínicos,  prevenção,  avaliação,  diagnóstico  diferencial  e  conduta 

fonoaudiológica  nos  distúrbios  vocais,  Neuroanatomofisiologia  dos  órgãos  da  fala.  4. 
Linguagem: desenvolvimento normal, alterações, distúrbios e condutas fonoaudiológicas.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE NUTRIÇÃO

1. Suporte nutricional.  2.  Dietoterapia  do paciente crítico incluindo doenças hepáticas, 

gastrintestinais, pancreáticas, renais, pulmonares, cardiovasculares e câncer. 3. Nutrição 

materno-infantil.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE ODONTOLOGIA

1.  Agravos  e  condições  bucais:  cárie  dentária,  doença  periodontal,  oclusopatias,  dor 

orofacial,  traumatismo dentário, trauma maxilofacial,  câncer bucal.  2. Associação entre 

lesões orais  e  manifestações sistêmicas.  3. Urgências  em Odontologia:  diagnóstico  e 

conduta. 4. Terapêutica medicamentosa em Odontologia.  5. Adequação comportamental 

do paciente para atendimento odontológico.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE PSICOLOGIA

1. Psicologia do Desenvolvimento.  2.  Teorias da Personalidade.  3. Psicossomática.  4. 
Psicologia da Saúde. 5. Psicologia Hospitalar. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE SERVIÇO SOCIAL

1. O projeto ético-político do Serviço Social e as bases históricas de sua constituição. 2. 
Fundamentos teóricos e metodológicos do Serviço Social.  3. Serviço Social, trabalho e 

questão social. 4. Política Social e serviço social  5. Serviço social e saúde. 6. Democracia 

e Controle Social no SUS. 7. Movimento de Reforma Sanitária e a construção do SUS. 8. 
Reforma sanitária e o projeto ético-político do serviço social 
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